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1. Calor insuportável 

Recentemente, o tempo tem estado muito quente, com temperaturas por vezes 

próximas dos 40 graus. Além do calor do Verão, em diferentes condições atmosféricas, 

tais como chuva intensa, frio e vento forte, os trabalhadores ao ar livre permanecem 

nos seus postos de trabalho para impulsionar o funcionamento diário da sociedade. 

Além de os mesmos merecerem respeito, devemos também colocar-nos no seu lugar. 

 

2. Legislação generalizada que carece de orientações 

A legislação actual sobre o ambiente e a segurança no trabalho dos trabalhadores ao ar 

livre está em vigor há 40 anos, sendo que as disposições são muito generalizadas e 

carecem de orientações específicas. Registam-se casos frequentes de mal-estar entre os 

trabalhadores ao ar livre, causado por altas temperaturas e condições meteorológicas 

adversas. Existem já opiniões na sociedade no sentido de exigir a melhoria das leis e 

regulamentos, de modo a proporcionar maior protecção de segurança aos trabalhadores 

ao ar livre. 

 

3. Aprender com as estações de solidariedade do Interior da China  

A nível legislativo e regulamentar, Hong Kong conta com diferentes níveis de 

advertências e contramedidas. Recentemente, o Conselho de Segurança e Saúde 

Ocupacional de Hong Kong também lançou a iniciativa “Estação de Descanso Fresca”, 

com modelos de concepção prontos para referência do sector. 

Para além das normas obrigatórias, como as leis e os regulamentos, o espírito de 

solidariedade e de assistência mútua na sociedade parece ser mais eficaz na resolução 

do problema. Nos últimos anos, foram instalados pontos de abastecimento sem fins 

lucrativos em diferentes cidades no Interior da China, para apoiar os trabalhadores ao 

ar livre. A cidade de Guangzhou conta com mais de 300 desses pontos. 

 

4. Sugerir a colaboração de todos os sectores da sociedade na iniciativa 

É recomendável aprender com o Interior da China, para criar instalações semelhantes. 



 

Por exemplo, o Governo pode assumir a iniciativa e contar com os esforços conjuntos 

do sector comercial e das associações, no sentido de aproveitar plenamente as 

instalações existentes nos bairros comunitários e nas associações, para criar estações 

de solidariedade. 

 

5. Transmitir o amor e a cortesia na cidade 

Recentemente, o Governo lançou a “Campanha de Cortesia de Macau”, com o intuito 

de criar uma imagem cortês e hospitaleira de Macau. 

Quando a sociedade cuidar dos trabalhadores ao ar livre, estes levarão amor a todos os 

cantos da cidade. Com o amor vem a cortesia, e os trabalhadores ao ar livre irão também 

tornar-se naturalmente embaixadores da cortesia da cidade. 


